
Domingo, 16 de Agosto de 2026

Após desgaste da operação Heritage, Mauro perde vantagem e
corrida ao Senado fica embolada

Disputa acirrada

O documento 

Contratada pela TV Cuiabá, a mais recente pesquisa da Percent, realizada entre os dias 7 e 10 de agosto,
portanto, após a Polícia Federal ter deflagrada operação que apura suposto desvio de R$ 308 milhões no caso
Oi, o ex-governador, Mauro Mendes (União), um dos alvos dos federais, registrou queda acentuada de 5
pontos, se comparada com sondagens anteriores, devidamente registradas

 

Em junho, Mendes alcançou 25,1% de média entre o 1º e 2º voto. Já em julho, ele se manteve estável com
25,3%. No entanto, agora em agosto, após a Operação Heritage, o ex-governador caiu para cravados 20% das
intenções de voto.

 

Em um empate técnico com Mauro, a deputada estadual, Janaína Riva (MDB), teve leve crescimento,
alcançando 18,9% das citações agora em agosto. Antes, ela registrou 16,4% em julho, e 18,5% em junho.
Pela evolução, Janaina está estacionada nas intenções de voto.

 

O deputado federal, José Medeiros (PL), caiu mês a mês na Percent. Ele cravou 11% em junho, depois 10,8%
em julho, e agora tem 9,3%. A curva descendente mostra que a campanha de Medeiros ainda não decolou,
mesmo após as convenções estaduais.

 

No sentido inverso, o ex-ministro da Agricultura, Carlos Fávaro (PSD), engatou a segunda marcha e cresceu
entre as consultas. Ele saiu de 6,5% em junho para 6,6% no mês seguinte, chegando a 9,1% nesta última
rodada.

 

O ex-governador, Pedro Taques (PSB), foi outro nome que ganhou embalo na disputa pelo Senado Federal.
Ele obteve 4,7% de média, 1º e 2º voto, em junho, 5,3% em julho, e agora alcançou 7,3%, o que caracteriza
tendência de crescimento eleitoral.

 



O pecuarista, Antônio Galvan (Avante), também oscilou para cima nas três últimas sondagens: 1,6%, 2,3% e
3% das citações.
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